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Este caderno tem por objetivo servir como material de apoio 

do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) 
nos municípios do Estado de São Paulo e Paraná.

a conselheiros nos Conselhos Municipais de Segurança Alimentar 
e Nutricional. 

- O material foi preparado para atender as necessidades de municípios 
em diferentes estágios de implantação do SISAN. 

- Municípios que desejam implantar o SISAN, mas ainda não tem 
um Conselho Municipal. Pode ser também, para o município que 
quer antes saber o que é o SISAN. 
- Municípios que querem retomar os seus Conselhos de Segurança 
Alimentar e Nutricional, pois esses ainda estão para “sair do papel”. 
-Municípios que tem Conselhos atuantes, mas precisam dos 
outros componentes para aderir ao SISAN. 
Municípios que já solicitaram a adesão ao SISAN e estão 
na fase de discutir os seus planos de SAN.
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dependendo das condições, a programação poderá ser resu-
mida. 
 

     Espaço para o CONSEA/CAISAN  
     Dinâmica de integração e construção de propósito 
     do encontro
     Apropriação teórica  

     Propostas de ação 
     Relato dos grupos 
     Encaminhamentos  

 
     Espaço para o CONSEA/CAISAN 
     Dinâmica de integração e construção de propósito 
     do encontro 

     Propostas de ação e encaminhamento 

Estamos aqui porque temos o desejo e a necessidade de ampliar 
os conhecimentos sobre o SISAN e sobre o Plano de SAN, 

municipal, bem como propor estratégias para o próximo passo.  

     - Todos estão juntos quando são distribuídas para cada 
um tarjas de papel e caneta. 
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     - Um dos coordenadores solicita ao grupo que registre 
na tarjeta o que lhe vem em mente quando ouve a expressão 
“Segurança Alimentar e Nutricional”. 

     - Todas as tarjas são coladas em uma das paredes. Os presentes 
fazem a leitura do que estão vendo e buscam semelhanças 
e complementação nos registros. 

     - Todos assistem ao vídeo sobre o Conceito de SAN.

     - todos escrevem suas ideias e depois fazem, um a um, a lei-
tura coletiva 
OU
     - as ideias podem ser escritas no computador.

O coordenador abre a palavra para que alguns dos presentes 
respondam a pergunta sobre os papeis do CONSEA e CAISAN. 
Dá um tempo para debate, apresenta o vídeo com as explicações.
Abre para uma nova rodada de comentários. 

Os participantes recebem o questionário com questões relativas 
à existência e estágio do sistema local de SAN. 
Depois de responder as perguntas, escolhe um grupo para trabalhar. 

caderno 1 caderno 2  caderno 3  
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 Cada grupo terá um moderador, um relator e um 
guardião do tempo. 

 Alguém que conhece a dinâmica do trabalho, 
será indicado pelo CONSEA ou pela Comissão Regional. Con-
duz a discussão com apoio do guardião do tempo. O modera-
dor tem direito a palavra, mas obedecendo as mesmas normas 
de tempo e vez de fala do grupo. Ao mesmo tempo é papel do 
moderador estimular 
a participação de todos e dar prioridade de fala para quem 
não falou ainda.

 Eleito na hora pelos participantes. Deve sintetizar 
e anotar as principais ideias discutidas no grupo, assim como 
as experiências exitosas.

 Eleito na hora pelos participantes. Controla 
as inscrições e o tempo de fala. 

 O moderador propõe como regras a participação 
de todos, o silêncio quando o outro estiver falando e o limite 

se for necessário.  

presentes e solicita que um representante de cada conte como 

Na programação resumida, o moderador apenas distribui 
o texto, mas não se faz a leitura do mesmo. 
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Na programação completa, o moderador convida o grupo 
para leitura em voz alta do documento fornecido e pede aos 

Observar que para cada grupo tem um material diferente conforme 
o estágio de implantação do SISAN.

Na programação completa, o moderador abre a palavra 
ao grupo para comentários daquilo que vê em relação àquilo que 
ouviu. 

Forças – Fraquezas - Oportunidades e Ameaças. 

A construção da matriz é um exercício para analisar um ambiente 
do qual queremos realizar algum tipo de mudança. Para realizar 
uma análise interna aponte as forças e fraquezas e para a análise 
externa, oportunidades e ameaças. 

de itens para cada área. Portanto, vamos analisar ponto a ponto, 
utilizando o esquema fornecido.
 

(um ponto de chegada), aquilo que se quer mudar. 

ativar o Conselho, criar a CAISAN, fazer a adesão 
ao SISAN.
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 O governo está 
apoiando essa iniciativa.

 Os membros do conselho 
são bastante capacitados.

 Temos dificuldade de 
reunir todos para as reuniões.

 Há resistências em 
algumas secretarias do 
município para trabalhos 
integrados.

estratégias de ação com base nas seguintes perguntas:

para o início do trabalho que deve ser feito no município.
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Cada município com ajuda do grupo deverá redigir um relató-
rio (impresso deverá ser entregue) contando como foi o traba-

município quanto a construção do plano de SAN e as principais 
considerações de cada município para a SUS matriz FOFA.
 

A avaliação deve ser realizada em impresso entregue pelo 
coordenador, para cada um dos participantes.

em impresso a parte.

 
Anotem seus comentários:
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